
V^tav 
RIO  DE  JAKEIRC     -     GUANABARA 

t á 1965 anos, Deus se fez homem. ...Um -menino nasceu para TODOS. Pretos e brancos, pobres e ricos, bons e maus, 
■istãos ou não. Trouxe aos homens uma nova vi-eão, uma re 

visão total em suas crenças, atos e atitudes. CTsja Êle, o 
Amor recupera seu papel e lugar na História. A lei' vigen- 
te, "olho por olho, dente por dente..." ao faz substituir 
por "ama teu próximo" e sê justo (" como a ti mesmo..."). 

Esta linguagem nova apresenta-se atordoantemente contradi 
tória, ante os ensinamentos aprendidos e transmitidos ate 
então. Difícil de ser entendida. Importa em desacoaodar; 
em mudar estruturas; em renovar o modo de pensar e agir . 
Mais que-isso, implica em atos concretos de não discrimi- 
nação de pessoas ou grupos..Não leva em consideração ní- 
veis sociais, condições morais. Para judeus ou gGntios,sa 
cerdotes, militares ou escravos, viúvas, esposas ou pros- 
titutas; honestos e ladrões, Deus se fez homem e suu men- 
sagem de Amor a todos foi apresentada. A Redenção nao ex- 
clui ninguém, 

Que observamos ? 

- Um grupo tenta viver a nova vi ia, outros nao a entendem 
e a desprezam. Alguns se mantém indiferentes; muitos ten- 
tando salvar a ordem tradicional, iniciam combates e per- 
seguiçoeso.. 

Hoje, o Uatal se renova na Paternidade de Ltus, que adota, 
no Cristo, toda a humanidade. Iguala, cono "filhos de 
Deus", no valor da pessoa humana, TODOS OS H0I.E1TS. Uma 
vez mais,Êle nos vera lembrar, que a salvação nao e privi- 
legio de poucos, pois traz em si uma diiaensao ecumênica , 

■E o Amor, que se realiza na totalidade, e universal. 

Esta mensagem, que também é nossa, como parte que somos 
de um todo, I mola que impulsiona todo nosso trabalho no 
MEB. 

É o valor da pessoa humana, a dignidade de filhos de Deus, 
o direito à igualdade nas oportunidades diante da vida, o 
que defendemos. 

Ainda agora, o Cristo Redenção para todos causa, era al- 
guns grupos, choques, incompreensões, perseguições, escan 
dalo; muitos são sacudidos, desalojados de seus privile - 
gies particulares. Os que se consideram "fortes", "donos 
da verdade", lutam para nao abrir mão de suas posições.Ou 
tros, a grande maioria, os exploradoo irmãos de aofrirtion- 
to, numa tentativa de buscar seus direitos de Homens e de 
filhos de Deus, aspiram não mais serem escravos. 

Hada é nove. A história se repete. A única diferença é 
que a Palavra é encarnada em épocas distintas, em realida 
des diferentes. 

:: [atai. Caminhemos l 
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e-m clima cl<3. CO/íCíMO. 

I, POR QUE EM R0I.IA? 

Desde agosto dôsto a,no, ora Intcnçrvo 
àe Dora Tavora promover umn  reunião gc- 
falf p.,ra a qual seriam convidados to- 
dos os Srs, Arcebispos e Bispos da zo- 
na abrangida pelo HEB. 

A necessidade dessa reunião fazia-se 
sentir, uraa vez que, após dois anos de 
sua atuação, o MEB crescera muito e ti 
nha-se afirmado progressivamente. Por 
outro lado, precisava-se refletir, em 
conjunto, sobre diversos aspectos da 
problemática de sua atuação, pois o Mo 
vimento necessita de uma nitidez sem- 
pre maior, seja quanto às suas linhas- 
mestras, como movimento educ ativo que 
prepara o povo, realmente, p.^ra as mu- 
danças necessárias e até inadiíveis,co 
mo quanto a sua organização e as suas 
técnicas. 

Coa esse objetivo, pensou-se em uma 
reunião, em Recife, durante o mês de 
setembro, em que cs membros do Conse - 
lho Diretor Nacional, os -^rs .Bispos 
das áreas do MEB e os responsáveis lei 
gos pelo 1'ovimento teriam oportunidade 
de um contato amigo, para estudos e 
discussões sobre "0 HEB DE HOJS", 

Entretanto, viu-se que o plano não era 
exeqüível, cn vista da impossibilidade 
de os Srs, Bispos se ausentr-rem das 
respectivas Dioceses, por devorem, ja 
era outubro, partir para Romat a fira de 
participarem da 26 Sessão do Concilio 
Vaticano II, 

Pensou-ser então, que a oportunidade 
de estarem todos os Srs. Bispos reuni- 
dos em Roiant e na sua maioria hospeda- 
dos em Domus Mariae, poderia propiciar 
um encontro com maior numero de parti- 
cipantes. 

Restava o problema das vultosas despe- 
sas de viagem de dois elementos do Na- 
cional. Este problema, graças à boa 
vontade da PANAIS DO BRASIL, foi con - 
tornado com uma redução substancial 
que permitiu a ida de Marina, como Se- 
cretária Executiva e de Vera, represen 
tando a equipe Técnica, tendo ficado 
muito mais econômico do que se a reuni 

ão tivesse tido lugar no Brasil,  onde 
os gastos com passagens seriam muito 
mais elevados. 

Queremos deixar aqui consignados os 
nossos agradecimentos à Panair por 
esia  valiosa colaboração, 

II. VIAGEI- E AGENDA EH ROMA 

Por retardo de correspondência, somen- 
te en fins de outubro soubemos que  a 
reunião, prevista para a 2* quinzena 
de novembro, tinha sido marcada para 
os dias 20 e 50/10, 

Marina e Vera viajaram, então, às pres 
sas (para variar), no dia 26/10,  Entre 
tanto, a urgência de certos trabalhos 
relacionados com o Concilio determinou 
o adiamento da reunião par.. 6 e J/XXt* 
o  tempo foi aproveitado para contatos 
e trocas do idéias sobre o Í-LEB, (Tam - 
bém foi útil o adiamento para uma " 
acliraatação" à temperatura de 5 ,..), 

Balanço das atividades; 

Rm Roma, foram realizadas! 

, 28 reuniões regulares de contato con 
os Srs.Bispos desejosos de discuti - 
rem problemas específicos, atinentes 
ao LLEB cn suas Dioceses; 

, uma palestra "tríplice", sobre o MEB, 
no Colégio Pio Brasileiro (por Don 
Tavora, Marina e Vera); 

, uma reunião do Conselho Diretor Ka - 
ei onali 

. três reuniões gerais do Episcopado 
Brasileiro par.", estudo de assuntos 
ligados ao MEB5 

. inúmeras reuniões ou contatos com 
representantes da organizações inter 
nacionais; 

• uraa exposição de natjrial sobre oMEB. 

Reunião do Conselho Diretor Nacional 
(GDN) 

Dia 5/II/65 - l6hs30, em Domus Mariao, 
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Presenteai D.Távora (Presidente), Don 
Delgado ("Vicc-Prc-sidiíntG), Dora Fernnn 
do, Dom Pp.din, Dora José Maria, Dom Eü 
gênio, Don Orlando, Marina e Vera. 

Agendas 

1. Documento» forneoidoei Novos Esta 
tutos - Boletim n^ 2, 

2. Personalidade jurídica do KSB  re- 
centemente legalizada, apresentação 
do Boletim Hensal; nova composição do 
CDN, 

3. Leitura e apreciação do trabalho 
de Dom Távorai "MEB - MOVIMENTO   DE 
UDUCAÇSO DE BASE", que seria apresen- 
tado na is reunião do Episcopado,  no 
dia 6. 

Discussão; 

a. Diferenciação das realidades das 
diferentes áreas? 

t. provlemas de conscientização e 
adaptação da linguagem; 

c. o MEB como movimento rualizado pe 
Ia Igreja, como um todo, respeitando" 
a todos , sem intransigências} 

d. admissão e demissão de pessoal', 

e. necessidade de projetos concretos 
a serem realizados; 

f. preocupação quanto ao ifinancianento 
do MEB; 

g. necessidade de reuniões regula-res 
do CM. 

Primeira Reunião do Episcopado. 

Dia 6/11/65 - lóhsJO, em Domus Mariae. 

Presentes; Cardeal D.Jayrae Câmara, Sr, 
Núncio Apostólico Dom Armando Lombar- 
di, os membros do CDN do MEB e, apro- 
xij-iadaraente, 90 Srs, Arcebispos e Bis 
pos, Marina'e Vera, sob a Presidência 
de D.Távora. 

Agenda; 

1, Finalidade do encontro, 

2. Dados sobre o MEB. 

, onde existe 
. onde se organiza 
. número de Escolas Radiofônicas 
. matrícula atual 
. monitores 
. emissoras que atuara com progra 
mas de Educação de Base e as ~ 
que se organizara para isto 

. pessoal técnico e de adrainis - 
tração 

5.  Leitura do documento "MEB-MOVIHEN 

TO DE EDUCAÇÃO DE BASE" (j) 

4.  Discussão do documento e acerto do 
datas p.,ra reuniões por Províncias 
Eclesiásticas. 

Segunda Reunião _do__Episcopado, 

Dia 7/llA3 - 18 ha,, era Donus Mariae, 

Presentes: D^ávora, o CDN, e, aproxi- 
madamente, 45 Srs. Arcebispos e Bispos, 
Marina e Vera. 

Agenda; 

1. Introdução de D,Tt'vora, focalizan- 
do a importância de um condicionamento 
de confiança, por p.,rte do Episcopado 
en geral, p:-ra que o MEB possa cani 
nhar, sera divergências fundament:.is,Qu 
trossin, sublinhou o Presidente que , 
para ura trabalho prático, dentro da 
conjuntura de mudanças sociais, em que 
esta o Brasil, faz-se mister uma cons- 
tante revisão, na enfocação dos j.-oble 
mas, na escolha da linguagem a ser uti 
lizada e ura contínuo diálogo cordial 6 
amigo, 

2. Leitura, por Marina, do trabalho 
de sua autoria, "MEB-ADMINISTRAÇÍlO  E 
ORGANIZAÇlO". (2). 

Discussão; 

a. 0 MEB como Fundação; 

b. problemas da morosidade no andamen 
to dos processos na CTR ou no CONTEL ; 

c. os pedidos de ajuda financeira pa- 
ra equipamento de emissoras, a cargo , 
atualmente, do CDN, deverão ser encani 
nhados ao MEB Nacional, até dezembro 
de 1963; 

d. problema do ônus que as irradiações 
educativas acarretam para as emissoras; 

e. para solicitar soluçã.o do problema, 
do horário da HORA DO BRASIL, que vem 
acarretando sérios projuísos às Esco - 
Ias Radiofônicas, por coincidir com o 
único horário eu que o povo pode assia 
tir as aulas, foi combinado que todos" 
os Srs. Bispos assinarão uma exposição 
de motivos a ser apresentada aos 3 po- 
deres, em Brasilia, pelos membros do 
CDN; 

f. como ainda havia muitos assuntos em 
pendência, foi marcada uma terceira re 
união para o dia 13. 

Terceira Reunião do, Episcop_ado, 

Dia I5/II/63 - 19 hs.-era Domus Hariae, 

Presentes3 D.Távora, membros do CDN e, 
aproximadamente, 60 Bispos, Marina  e 
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1.  Apresentação do trabalho "JIEB-FÜN 
CIONAIvffiNTO-TÉCNICAS-PERSPECTIVAS,,,por 
Vera. (3). 

Discussão; 

a. MEB e Sindicalisno; 

b, iluminação adequada para as Esco- 
las Radiofônicas; 

c. problemas qus teu  surgido em vis- 
ta da fragilidade dos receptores; 

d, necessidade de un Regulamento In- 
terno, atualizado, p..ra o KEB, 

NOTAi (l), (2), e (j,) t   os documentos 
citados foram, na ocasião, dis- 
tribuídos aos presentes G serão 
enviados às Equipes e pessoas 
interess-.das sob o título: "DOCU 
MEWTOS DE ROMA". 

III. PAHORAIIA GERAL 

cional e Estadual), p-.ra que essa re- 
presentação seja sempre mais expressi 
va. (SÓ haverá problena se as reuni - 
oes foren en Roma $SS). 

17, OBSERVAÇÕES FINAIS 

0 USB, parece-nos, saiu mais forte . e 
coeso da Reunião de Roma, porque foi 
objeto de estudo por parte dos seus 
responsáveis Bispos G leigos. 

As dificuldades de adequação do Movi- 
mento a una sociedade en fase de evo- 
lução e mudanças fundamentais, conti- 
nuarão a existir. Por isso e que o 
Presidente alerta a todoa, para a ne- 
cessidade des 

, uma pedagogia de agão; 
. un estado de revisão pernanentej 
. uma sintonia sempre maior com   as 
aspirações e necessidades do povo; 
. projetos concretos a serem realiza- 

1. Esta reunião era, de fato, impres 
cindível, por múltiplos motivosi 

, oportunidade de dialogoí 
. necessidade de una parada para 
faaer-se, seriamente, uma análi 
se do que e do que quer o MEB,' 
como un todo; 

. prenência de ser estabelecida , 
pelo Presidente do I.ÍEB, en seus 
aspectos gerais e depois de VI- 
VIDA, a linha do MEB; 

, ensejo de apresentar, também nes 
suas linhas gorais, as formas 
pelas quais o MEB é administra- 
do, cone funciona, quais sao as 
técnicas que utiliza e em que 
perspectivas se coloca. 

2, 0 fato de terem ido dois ropresen 
tantes do IIEB/líacional foi positivo:" 

. para assessoramento imediato ao 
Presidente^ 

. para divisão das responsabilida 
des de tal reunião; 

. para representação de todos os 
leigos que, no Brasil todo, cri 
am o Movimento e a ele se dedi- 
cam con o melhor de suas ener - 
gias. 

Vale, aqui, ressalt.r o acolhimento 
paternal que recebemos por parte dos 
Srs, Bispos, nun clina. de amizade  e 
confiança, o que significou muito pa- 
ra noa e para todo'o pessoal leigo do 
MEB, qus representávamos, 

Uma observação a fazer e que, en ou- 
tras reuniões do gênero, haja repre - 
sentação mais nunerosa de leigos (Ha- 

-3- 

Rio, ezembro de 1963 

vera jaccoud 

2^4jl 
PERSONALIDADE JURÍDICA 

A partir de Io de novembro deste ano 
o MEB ten personalidade jurídica, 
líêsse dia, o extrato do Estatuto foi 
publicado no Diário Oficial do Estado 
da Guanabara, 
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LIVROS DE LEITURA DO HEB 

Depois de longr, prepnrr.çno e cuidado- 
sa revisão, podemos anunciar que es - 
tão prontos os licros de leitura do 
IvíEB, Devea seguir inediata^onte para 
a tipografia. Conta-uos tê-los prontos 
ainda en dezembro, para serem expedi- 
dos en Janeiro. 

A equipe encarregada - constituída de 
professoras locutoras e coordenadores 
nacionais - prepararão um primeiro li 
vro para alfabetização - SABER PAR5 
VIVER -, a partir de experiências acu 
nuladas en dois anos de trabalhos, em 
diversos sistemas radioeducativos.Mas 
nossas classes de segundo ciclo preci 
savaci, também, urgentenentetde textos 
de leitura e de um manual de gramáti- 
ca. Adaptamos, então, o primeiro 11 - 
vro, p&c& atender a uma situação de 
emergência. Este segundo livro -VIVER 
S LUTAR - visa a atender aos alunos 
que foram alfabetizados com outras 
cartilhas, 

TRElNrJIENTO NA AlIüZONIA 

Seguiram, nos dias 6 e 7 de dezembro, 
para Mana.us, Aldayr Brasil, Vera 
Jaccoud, Octávio da Franca, liaria Jo- 
sé Rodrigues e José Augusto G, Albu - 
querque, p.-ra realizarem o treinamen- 
to das equipes locais da Amazônia, 0 
treinamento será feito no Seminário 
de Manaus, entre os dias 9 e 21 de 
dezembro, e contará com particppantes 
dos futuros Sistemas de Porto Velho $ 
Ouajará-Iíirim-Rondoniaf Manaus e Te - 
fé-Amazonas e Santaréa, Bragança e Be 
lém-Pará. 

Este treinamento marcará uma experien 
cia decisiva p:;.ra o MEB. Em que medi- 
da é possível aplicar na Amazônia o 
Sistema de trabalho do MEB? Sabemos 
que a Amazônia .tem condições ecológi- 
cas, demográficas o sociais que nao 
encontram paralelo possível no Brasil. 
Em suma, o treinamento da Amazônia en 
volve uma incógnita (fae só será dos - 
vendada com a continuidade do traba - 
lho, após o treinamento, 

DKCr 

Osmar Favero participou do Seminário 
Nacional da Campanha Educativa do 
DNCr, em Belo Horizonte, realizando 
uma conferência sobre MEB no dia   5 
do corrente. 

CERTIFICíIDOS 

Atendendo a solicitações de   vários 

Sistemas e reconhecendo a conveniência 
de o MEB fornecer Certificados aos alu 
nos que concluem seus cursos, resolveu 
a ET imprimir êsses Cettificados^e re- 
metê-los para oa Sistemas, de acordo 
com as necessidades. Roberto Ricardo 
desenhou os certificados que estão em 
fase de impressão. 

FÍRIAS 

Marina conseguiu l 

arpoador de jacaré 
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YIoTiO NACIONAL 

Visão Nacional vai hoje a Golas. Vai, 
simplesmente, transcrever uma carta ©n 

Idereçacía a Osmar. Carta que dispensa 
comentários. Além da represen.tação do 
Nacional seguem os aplausos da ET ao 
lEB-Goiás pela iniciativa ("achei su- 
perótima"; "viva Goiânia", "acho ge - 
nial", "o povinho boin..."). 

Goiânia,19/11/65 

Osmar: 

Conforme lhe disse hoje por telefone , 
estamos planejando realizar, dgora em 
dezembro, um congresso estadual de mo- 
nitores. 

â nosso costume, todos os anos, faser, 
em dezembro; o dia do monitor e, em fe 
vereiro, um encontro de monitores anti 
gos, para revisão e planejamento dos 
trabalhos. Este ano, porém, em vez dis 
so, pensamos fazer um congresso de mo- 
nitores, pelos seguintes motivoss 

1. Realizou-se, há pouco, aqui em Goia 
nia, .0 1" Congresso de Camponeses do 
Estado. Estiveram presentes cerca de 
1.200 camponeses. E foi nesse congres- 
so que tivemos oportunidade de ver, em 
toda extensão, o rumo que vem tomando 
o movimento camponês no nosso estado. 
É impressionante ver a massificação to 
tal de que estão sendo vítimas os cam- 
poneses, por parte de grupos que se 
fortificajn cada vez mais no^campo. De- 
pois que a gente tem uma idéia exata - 
mente do que seja conscientização, che 
ga a ser revoltante presenciar essa 
falta de respeito pelos lavradores,que 
estão sendo manipulados, usados em jo- 
gadas políticas, em interesses de gru- 
pos. Assistimos a isso no Congresso de 
Camponeses e bem pudemos imaginar o 
que seria uma revolução brasileira^fei 
ta nesses termos, sem a participação 
consciente do povo. 

Pois bem: entre os camponeses presen - 
tes havia monitores e alunos_nossos. E 
pudemos constatar que eles nao estão 
preparados pajra a ação exigida deles 
no momento, Falta-lhes toda uraa^vivaoi 
dade para essa espécie de atuação. 

Falta-lhes essa "manha" política, en- 
fim, esse traquejo , como eles mesmos 
dizem. É verdade que temos procurado , 
nas aulas, formar um espírito^crítico, 
lias a teoria dissociada da prática pou 
co vale. E o nosso pessoal continua 
com uma visão muito ingênua das coisas, 
Isso nos tem preocupado muito. 

A equipe de Sindicalismo esta com essa 
mesma preocupação. Veio-nos, então, a 
idéia de um congresso de monitorestpa- 
ra o qual convidaríamos também membros 
dos diversos sindicatos rurais ja exis 
tentes, Seria realmente um congresso , 
com presença de autoridades, apresenta 
ção de teses, comissões, discussão de 
assuntos ligados à realidade brasilei- 
ras problema agrário, analfabetismo , 
conscientização etc. Valeria como uma 
tentativa de integrar o nosso pessoal 
numa linha mais política de atuação, 

2, Preocupa-nos, ainda, a necessidade 
de levar uma fundamentação mais^solida 
aos monitores e alunos. Não^sera possi 
vel esperar deles uma atuação segura , 
se não estiver bem claro o por que e o 
para que do trabalho. Esse Congresso 
seria uma oportunidade de examinar os 
grandes problemas da nossa realidade a 
luz de uma fundamentação, 

5. Outro problema é a reação, mais ^ou 
menos aberta, que se vem esboçando,ul- 
timamente , ao nosso trabalho. Esta di- 
fícil não só a radicação de novas esco 
Ias para o próximo ano, como a conti - 
nuaçao das já existentes» Alguns moni- 
tores e alunos mostram-se ja amedronta 
dos. 

Toma-se necessário um esclarecimento 
maior, uma afirmação de pontos-de-vis. 
ta, uma tomada de posição consciente , 
que possibilitem ao nosso^pessoal en- 
frentar sem recuar, no próximo anotuma 
luta que se anuncia difícil, 

AÍ estão, Osmar, os motivos principais 
que nos levaram a planejar um' oongres- 

, so estadual de monitores, 

Telegrafei-lhe hoje sobre a verba ^ de 
que vamos precisar para a realização 
do congresso: oitocentos mil cruzeiros. 
Com essa importância, podüremos trazer 
duzentas pessoas: apenas os monitores 
G alguns membros de sindicatos, Fize • 
mos o orçamento na base de 4,000,00 
por pessoa: e o mínimo possível,  pois 
as passagens estão caríssimas e refei- 
ções por 5 dias não é brincadeira, 

Ho entr^ito, seria muito importante tra 
zer, t^-mbem, alguns alunos. Existem _ 
alunos com grandes possibilidades, Mas, 
como você disse que seria difícil con- 
seguir verba neste fim de ano, reduzi- 
mos o número de participantes. Se^ for 
possível nos mandarem uma importância 
maior (imagine que nem sei ainda se ^a 
que foi pedida será possível) ), então 
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VI3A0 NACIONAL 

Visão Nacional vai hoje a Goiás. Vai, 
simplesmente, transcrever uma carta en 

" dereçada a Osmar, Carta que dispensa 
comentários. Além da representação do 

^Nacional seguem os aplausos da ET ao 
IIEB-Goias pela iniciativa ("achei su- 
pero tima"; "viva Goiânia", "acho ge - 
nial", "o  povinho bom,.."), 

Goiânia,19/11/65 

Osmar: 

Conforme lhe disse hoje por telefone , 
estamos planejando realizar, agora em 
dezembro, um congresso estadual de mo- 
nitores . 

Ê nosso costume, todos os anos, fazer, 
em dezembroj. o dia do monitor e, em fe 
vereiro, um encontro de monitores anti 
gos, para revisão e planejamento dos 
trabalhos. Este ano, porem, em vez dis 
so, pensamos fazer um congresso de mo- 
nitores, pelos seguintes raotivosí 

1. Realizou-se, há pouco, aqui era Goiâ 
nia, ,0 lc Congresso de Camponeses do 
Estado. Estiveram presentes cerca de 
1.200 camponeses, E foi nesse congres- 
so que tivemos oportunidade de ver, em 
toda extensão, o rumo que vem tomando 
o movimento camponês no nosso estado. 
E impressionante ver a massificação to 
tal de que estão sendo vítimas os cam- 
poneses, por parte de grupos que se 
fortificam cada vez mais no carapo. De- 
pois que a gente tem uma idéia exata - 
mente do que seja conscientização, che 
ga a ser revoltante presenciar essa 
falta de respeito pelos lavradores,que 
estão sendo manipulados, usados em jo- 
gadas políticas, em interesses de gru- 
pos. Assistimos a isso no Congresso de 
Camponeses e bem pudemos imaginar o 
que seria uma revolução brasileira fei 
ta nesses termos, sem a participação 
consciente do povo, 

Pois bem; entre os camponeses presen - 
tes havia monitores e alunos nossos. E 
pudemos constatar que eles não estão 
preparados p^ra a ação exigida deles 
no momento, Falta-lhes toda uma vivaoi 
dade para essa espécie de atuação. 

Falta-lhes essa "manha" política, en- 
fim, esse traquejo , como eles mesmos 
dizem. S verdade que temos procurado , 
nas aulas, formar um espirito critico. 
Mas a teoria dissociada da prática pou 
co vale. E o nosso pessoal continua 
cora uma visão muito ingênua das coisas, 
Isso nos tem preocupado muito. 

A equipe de Sindicalismo esta com essa 
mesma preocupação. Veio-nos, então, a 
idéia de um congresso de monitores,pa- 
ra o qual convidaríamos também membros 
dos diversos sindicatos rurais já exis 
tentes. Seria realmente um congresso ~ 
cora presença de autoridades, apresenta 
ção de teses, comissões, discussão dê 
assuntos ligados à realidade brasilei- 
ra: problema agrário, analfabetismo , 
conscientização etc. Valeria como uma 
tentativa de integrar o nosso pessoal 
nuraa linha mais política de atuação, 

2, Preocupa-nos, ainda, a necessidade 
de levar uma fundamentação mais sólida 
aos monitores e alunos, Não será possí 
vel esperar deles uma atuação segura 7 
se nao estiver bem claro o por que e o 
para que do trabalho, Esse Congresso 
seria uma oportunidade de examinar os 
grandes problemas da nossa realidade à 
luz de uma fundamentação, 

5» Outro problema é a reação, mais ou 
menos aberta, que se vem esboçando,ul- 
timamente, ao nosso trabalho. Está di- 
fícil nao so a radicação de novas esco 
Ias para o próximo ano, como a conti - 
nuação das já existentes, Alguns moni- 
tores e alunos mostram-se já amedronta 
dos. 

Torna-se necessário um esclarecimento 
maior, uma afirmação de pontos-de-vis» 
ta, uraa tomada de posição consciente , 
que possibilitem ao nosso pessoal en- 
frentar sem recuar, no próximo ano,uma 
luta que se anuncia difícil. 

Ai estão, Osmar, os motivos principais 
que nos levaram a planejar um' oongres- 

• so estadual de monitores, 

Telegrafei-lhe hoje sobre a verba  de 
que vamos precisar para a realização 
do congresso: oitocentos mil cruzeiros. 
Com essa importância, podaremos trazer 
duzentas pessoas: apenas os monitores 
o alguns membros de sindicatos, Fize • 
mos o orçamento na base de 4,000,00 
por pessoa: e o mínimo possível,  pois 
as passagens estão caríssimas e refei- 
ções por 5 dias nao é brincadeira, 

No entrjito, seria muito importante tra 
zer, também, alguns alunos. Existem 
alunos cora grandes possibilidades, Mas, 
como você disse que seria difícil con- 
seguir verba neste fim do ano, reduzi- 
mos o número de participantes, Se for 
possível nos mandarem uma importância 
maior {imagine que nem sei ainda se a 
que foi pedida será possíveli ), então 
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serc, ótimo podermos contar cora a pnr- 
ticip^çr.o de alunos no Congresso. 

Bem, Osmr.r, quanto a rer,lizaçao do 
Congresso, estr.nos cora as ideir.s to- 
das na cabeça"e amanhã a equipe vai - 

'^ se reunir para resolver tudo: local , 
assuntos etc. Quanto à data, estou 
pensando em 13, 14 e 15 de dezembro . 
!l".s ainda nao e certo, decidiremos na 
reunião de amanhã, 

^spero que vocês aí nos mandem suges- 
tões. Agora, gostaria de consultá-lo 
sobre alguns pontos s 

1. Achamos indispensável a presença^ 
de alguém da Equipo KTacional no Con - 
gresso. Você acha que dá para vir al- 
guém? 

2, Seria formidável cont irmos com a 
participação de alguns monitores de 
outros Estados. Porém, nem ouso apre- 
sentar essa sugestão, que, devido às 
c i r cuns t ãnc i as atuai a, me parece im- 
praticável. Fica apenas como uma 
idéia (aliás, "brilhante"). 

5. Você acha necessário, ou convenien 
te, convidar mais alguma autoridade 7 
além das estaduais ? 

Bem, Osmar, aguardo sua resposta com 
a possível urgência. SÓ depois de uma 
resposta do Nacional é que poderemos 
dar início aos preparativos. JS se vo- 
cês concordarem co-ii a realização do 
Congresso, não deixem de mandar todas 
as sugestões e idéias que tiverem  a 
respeito. - -,   „     . 

ass.j   Mana  Alice 

NOVOS 

. Luiz Isnard Leão Biaggio e o novo 
elemento que está estagiando no Setor 
de Psicologia da Equipe Técnica, com 
liaria de Lourdes Fávero e Hegina Hele 
na Landim. 

. Maria de Lurdes Fontanella ingressai 
era novembro, para integrar a Secreta- , 
ria da Equipe Técnica Nacional, como 
arquivista e datilografa. 

NOVAS FUNÇÕES DA EQUIPE TÉCNICA 

A partir da necessidade de dividir o 
trabalho e de estruturar novos seto - 
res, esquematizamos, durante os dias 
de estudos do Nacional, uma divisão 
de responsabilidades e funções   na 
Equipe Técnica. Ficou acertada a se - 
guinte divisão de trabalho, sujeita a 
reestruturações posteriores: 

1. Coordenação dos Sistemas (   Osmar 

Pávero, Vera Jaccoud, José Augusto G, 
Albuquerque)* 

2. Coordenação da Equipe Técnica (Wil- 
son Hargreaves , Vera Jaccoud). 

5. Treinamentos (l de coordenação, 1 
de psicologia). 

4. Ss tu .".o s e pub 1 i caç o e s (llari a de 
Lourdes Fávero, Raul Landim). 

5. Psicologia (Maria de Lourdes Fávero, 
Regina Helena Landim e Luiz Isnard), 

6. Planejamento e Avaliação (Wilson 
Hargreaves), 

7. Documenta-ção, Informação e Relações 
Públicas ('Yilson Hargreaves,Octávio da 
Franca). 

8. Audiovisuais (Aldayr Brasil), 

9. Programas Educativos (Osmar Fávero, 
José Augusto G, Albuquerque e Vera 
Jaccoud), 

10. Caravanas e Animação Popular (Al- 
dayr Brasil e José Augusto G.Albuquer- 
que ). 

11. Biblioteca e Bibliografia (Raul 
Landim). 

12. Assessoria de Sindicalismo Rural 
(Luiz Eduardo /anderley). 

13« Revisão do Material Escrito(Celes- 
te Queiroz). 

14. Secretaria (Aída Carneiro, Aurora, 
Campos Reis e Lurdes Fontanella), 

PRí!-ENC0NTR0 DE COORDENADORES 

Rea-lizar-se-a, no Rio, de 14 a 20  de 
janeiro de 1964» uma reunião cujos 
principais objetivos são: prepara-r  o 
II Encontro Na.cional de Coordenadores 
do MEB e discutir alguns assuntos  de 
interesse do Movimento, 

PUBLICAÇÕES 

Enviamos a todos os Sistemas duas após 
tiIas e 3 documentos, cujo objetivo e 
ajudar as equipes na pa.rte de estudo e 
de reflexão, a,ssira como fornecer mate- 
rial que ajude na preparação do Pré-En 
contro de Coordenadores, 

ESTUDOS & PLANEJAMENTO 

A Equipe Técnica Nacional realizara 
uma Reunião de Estudos e Planejamento 
nos dias 27, 28, 29 e 50 de dezembro . 
Esta Reunião servirá de preparação da 
ET ao Pré-Encontro e visa à formulação 
da Agenda da ET para o 1° semestre de 
1964. 
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